
Proteína 



Proteína 

 Crescimento, manutenção e reparação de tecidos 

 Imunidade 

 Fortalecimento dos músculos 

 Formação da pele, cabelo e unhas 

 Fonte de energia 

 Proteína = tirar o primeiro lugar – Mulder 1838 “A vida 

 é impossível sem proteína” 



Proteína 

 Enzimas 

 Arcabouço estrutural 

 Movimento muscular 

 Hormônios – proteínas sinalizadoras 

 Transporte – ex. hemoglobina 

 Defesa - anticorpos 

Miosina 

Hormônios 



Função das proteínas - Transporte de nutrientes 

•Proteína ligadora de retinol •Metalotioneína (cobre e zinco) 

•Lipoproteínas •Proteína carreadora 

em membrana 



Proteína - função 

Crescimento e manutenção dos tecidos 

Manutenção da 

estrutura celular 

(citoesqueleto); 

turnover protéico 

Turnover intestinal: 4 a 6 dias – 70g ptn 



Proteína - função 

Crescimento e manutenção dos tecidos 

Se faltar proteína para crescimento e manutenção dos tecidos  

SUBNUTRIÇÃO 



Proteína - função 

Crescimento e manutenção dos tecidos 

Matriz estrutural dos 

ossos e dentes 

COLÁGENO 

Principal proteína nos 

tendões e ligamentos e 

no intercelular 

Cálcio e fósforo são 

depositados no 

colágeno dando força e 

rigidez aos ossos e 

dentes 



Função das proteínas – Regulação do balanço hídrico 

Intracelular Extracelular 

Intercelular Intervascular 

Membrana 

celular e a 

distribuição 

de fluídos 

Fluidos corporais 

K+ 

Na

+ 



Função das proteínas – Regulação do balanço hídrico 

Pressão oncótica versus pressão hidrostática 

Edema Albumina 



Função das proteínas – manutenção do pH adequado 

Proteína = tampão – combina com H+ ou OH- se em 

excesso 

Vaso sangüíneo 

Excesso H+ 

Excesso OH- 



Na deficiência protéica... 

Queda de cabelo e  pele seca em aspecto celofane 



Proteína  

 Proteína – 1/5 total do peso do adulto 

 50% - músculo 

 1/5 - ossos e cartilagem 

 1/10 - pele 

 Restante – tecidos e fluídos corporais 



Vinte 

aminoácidos 

Essenciais 

Não-essenciais 

Semi-essenciais 

ou condicionalmente 

essenciais 



Transaminação e Desaminação 



DNA e proteína 



DNA e proteína - transcrição 

A informação para a 

seqüência de Aas de 

cada ptn individual está 

na seqüência de 

nucleotídios do RNA 

mensageiro (RNAm) 



DNA e proteína - transcrição 

A informação para a seqüência de Aas de cada ptn 

individual está na seqüência de nucleotídios do RNA 

mensageiro (RNAm) 



DNA e proteína – tradução ou 

translação (regulado por leucina e 

hormônios) 

Moléculas de RNAm se interagem com moléculas de RNAt 

Restrição no fornecimento de alguns AasE conhecidos como 

Aas limitantes produzirá um desequilíbrio na síntese de ptns 



Metabolismo de proteínas 

Taxa de turnover 

protéico = 3 a 

4g/kg/dia = 245g/dia 



Metabolismo de proteínas 

Aminoácidos após a 

absorção: 

Síntese protéica (-cetoácidos 

são aminados por doadores de grupo 

amino →-aminoácidos) 

Síntese de moléculas que 

contém “N” 

Desaminação: uréia + 

esqueleto carbono (→piruvato→acetil 

CoA→oxidação) CO2 ou 

depositado na forma de 

carboidrato e gordura 

Desaminação 
Alanina e glutamina formadas pela 

oxidação de Aas ramificados tem papel de 

carreadores de grupos NH2 ao fígado para a 

formação de uréia e liberação de esqueleto 

carbônico para a gliconeogênese 



Metabolismo de proteínas - 

hormônios 

Hormônios 

anabólicos: insulina, 

andrógenos, hormônio 

de crescimento 

Hormônios 

catabólicos: 

hormônios 

tireoidianos, 

adrenocorticóides 



Metabolismo de proteínas 

Ingestão energética adequada: Aa 

ingeridos  síntese protéica para 

crescimento e manutenção 

Aas em excesso  desaminação  

uréia 

Mais da metade dos Aas são 

glucogênicos; outros são cetogênicos 



Desaminação de aminoácidos 

 Lipídio e carboidrato na dieta 

 AaE para a síntese protéica 

 Aa na dieta 



Avaliação da qualidade protéica 

 Valor biológico (VB) 

 Utilização da proteína líquida (NPU) 

 Razão da eficiência protéica (PER) 

 Escore de aminoácidos (EA) 

VB = Nitrogênio retido / Nitrogênio absorvido x 100 

NPU = Nitrogênio retido / nitrogênio ingerido x 100 

PER = Ganho de peso em grama / Ingestão protéica em grama 

EA = Miligrama de Aa atual por grama de proteína / Miligrama de Aa requerido por grama 

de proteína de referência  



Avaliação da qualidade protéica 

 Valor biológico (VB) – quanto mais AaE o 

alimento tiver, maior será a porcentagem do N 

absorvido retido  crescimento 

 A dieta que contém 70% da proteína de AVB é 

capaz de garantir crescimento, desde que a dieta 

fornece energia adequada 



Avaliação da qualidade protéica 

 Utilização de proteína líquida (NPU) – não 

leva em consideração diferenças na 

digestibilidade da proteína (% do N total ingerido que o 

organismo absorve – D = N abs/ N ing) N abs = Ning – Nexc 

fezes. 

 NPU = (Nt – Nap)/ NI, onde: Nt é o N final da carcaça do 

animal alimentado com a ptn em avaliação; Nap é o N do animal mantido na carcaça 

sem ptn na dieta 

 NPU pode ser avaliado pelo NdpCal % = 

NPU x % calorias provenientes da ptn 

 Para estimativa do valor do NPU podem-se multiplicar os seguintes fatores pelo 

respectivos P% das proteínas da dieta segundo sua origem: 

• ptn origem animal – o,7 

• ptn de leguminosas – 0,6 

• ptn de cereais – 0,5 

NdpCal% = (P% x 0,7 + P% leguminosas x 0,6 + P% cereais x 0,5) 

PAT recomenda NdpCal entre 6 a 10% 



Avaliação da qualidade protéica 

 Escore de aminoácidos (EA) ou escore 

químico – esse cálculo requer um escore para 

cada aminoácido essencial conforme a idade e 

sexo  

 A interpretação se baseia no menor escore, ou 

no aminoácido limitante 

 Escore = mg Aa/g ptn testada 

                   ____________________ 

            mg Aa/g ptn referência (ovolabumina e LV) 



Lactente Pré-

escolar 

Criança 

(10 a 

12a) 

Adulto U.S.food 

supply 

Bife Trigo 

Histidina 26 20 18 16 30 34 19 

Isoleucin

a 

46 30 29 13 49 48 37 

Leucina 93 70 46 19 87 81 61 

Lisina 66 62 46 16 68 89 25 

Metionina 

e cisteína 

42 26 23 17 35 40 36 

Fenilalani

na e 

tirosina 

72 66 23 19 90 80 74 

Treonina 43 36 29 9 42 46 31 

Triptofan

o 

17 12 9 5 12 11 11 

Valina 55 37 26 13 55 50 43 

Total 

Com 

histidina 

460 359 244 127 468 479 337 

Sem 

histidina 

434 339 226 111 438 445 318 



 A tabela (FAO/OMS 1985) mostra que para 

uma criança de 10 a 12 anos, o escore para o 

trigo (lisina é o Aa limitante) é 0,54 (25/46). Para 

um adulto é = 1 (25/16) 

 Escore  1 = Aa limitante é fornecido 

conforme a recomendação 

 Proteína do trigo fornece as necessidades para 

a manutenção de crescimento de um adulto, 

porém não as de uma criança de 10 a 12 anos 

Avaliação da qualidade protéica 



Fatores que afetam a utilização da 

proteína 

 Padrão de aminoácidos 

 Adequação energética 

 Imobilidade 

 Estresse orgânico 

 Estresse emocional 



Fatores que afetam a utilização da 

proteína 

 Padrão de aminoácidos – a 

recomendação pessoal de cada Aa 

varia com a idade e estado 

fisiológico (estágio de crescimento, 

gestação, lactação, etc) 



Fatores que afetam a utilização da 

proteína 

 Adequação de energia – a 

utilização de um conteúdo 

protéico de uma dieta não pode 

ser avaliado sem que se 

considere a adequação 

energética. A proteína pode ser 

utilizada para fornecer energia 

pela desaminação ← dieta 

hipocalórica (< 20kcal/kg/d) 



Fatores que afetam a utilização da 

proteína 

 Imobilidade – diminui a síntese protéica, aumenta 

catabolismo mesmo na oferta adequada de proteína e 

energia. Ex. idosos acamados, astronautas 



Fatores que afetam a utilização da 

proteína 

 Estresse orgânico – Balanço 

nitrogenado negativo 

(catabolismo) – Citocinas e a 

resposta metabólica ao estresse 

orgânico  



Fatores que afetam a utilização da 

proteína 

 Estresse emocional – medo, ansiedade, raiva   

secreção de epinefrina (adrenalina)  perda de 

nitrogênio na urina  



Recomendação de proteína 

 Lactentes – proteína total e padrão de Aas baseado 

no leite humano: 750ml/dia até 6 meses e 600ml/dia 

de 6 a 12 meses (10 a 25% VCT) 

  Adulto: balanço nitrogenado 

• Até 2x a RDA (Young VR & Pellett PL. 1991) 

• 80 a 85% digestibilidade (Brasil) 

• 90% escore de Aas (Brasil) 



Recomendação de 

proteína 

Balanço nitrogenado 

Ning - Nexc 

 Proteína = 16% em nitrogênio 

 Proteína ingerida x 6,25 (100/16) = conteúdo em 

nitrogênio. 

 Balanço nitrogenado: medida da relação entre a 

quantidade de nitrogênio que entrou no organismo e a 

quantidade excretada pela urina, fezes e pele. 



Recomendação de proteína 

Balanço nitrogenado 

 Todo nitrogênio ingerido vem do alimento 

 Nitrogênio excretado: urina – nitrogênio endógeno 

← turnover proteíco; nitrogênio exógeno ← excesso 

de proteína da dieta que é desaminada ou dieta 

hipocalórica (neoglicogênese) 

 Nitrogênio excretado: fezes – nitrogênio de 

proteínas secretadas na digestão e no turnover 

intestinal e nitrogênio de proteínas que não foram 

digeridas 



Recomendação de proteína 

Balanço nitrogenado 

Nitrogênio excretado: pele – superfície da pele, 

perda de cabelo, perda de unha, saliva e perspiração 

 Nitrogênio excretado: perda obrigatória quando em 

dietas sem proteína = 53mg/kg/dia = 23g ptn/dia 

homem 70kg  



Recomendação de proteína 

Balanço nitrogenado 

BN em equilíbrio não há crescimento (adulto) 

 BN + = crescimento (lactente, criança, adolescente, 

gestante, após estresse orgânico) 

 BN - = perda de peso (inanição, inabilidade, 

estresse orgânico e emocional) 



Recomendação de proteína 

Balanço nitrogenado 

Recomendação de proteína é a ingestão necessária 

para prevenir perda protéica e permitir deposição 

adequada ou produção protéica para crescimento, 

gestação ou lactação 



Ptn de boa qualidade Ptn dieta mista 

Idade (anos) g/kg g/kg 

Lactentes 

4 a 6 meses 1,85 2,5 

7 a 9 meses 1,65 2,2 

10 a 12 meses 1,5 2,0 

1,1 – 2 anos 1,2 1,6 

2,1 – 3 anos 1,15 1,55 

3,1 – 5 anos 1,10 1,50 

5,1 – 12 anos 1,0 1,35 



Ptn de boa qualidade Ptn dieta mista 

Idade (anos) g/kg g/kg 

Homens 

12,1 – 14 anos 1,00 1,35 

14,1 – 16 anos 0,95 1,3 

16,1 – 18 anos 0,90 1,2 

18,1 anos 0,75 1,0 

Mulheres 

12,1 – 14 anos 0,95 1,30 

14,1 – 16 anos 0,90 1,20 



Ptn de boa qualidade Ptn dieta mista 

Idade (anos) g/kg g/kg 

Mulheres 

16,1 – 18 anos 0,80 1,10 

18,1 anos 0,75 1,0 

Gravidez (adicional g/d) 6 8 

Lactação (< 6m; 

adicional) 

17 23 

Lactação (> 6m; 

adicional) 

12 16 



Acceptable Macronutrient Distribution Ranges (AMDR)  

Intervalos de distribuição aceitável de macronutrientes 

MACRONUTRIENTES PORCENTUAL DE ENERGIA 

1 – 3 ANOS 4 – 18 ANOS ADULTOS  

Gorduras Totais 30 - 40 25 – 35 20 – 35 

(w-6) ácido linoléico 5 - 10 5 - 10 5 – 10 

(w-3) ácido linolênico 0,6 – 1,2 0,6 – 1,2 0,6 – 1,2 

Carboidratos 45 - 65 45 - 65 45 – 65 

Proteínas 5 - 20 10 – 30 10 – 35 



Fontes de proteína de alimentos usuais 

Alimento Quantidade Proteína/porção 100g 

Ovo frito 2 unidades 13,8 

Bife 1 unidade média 27,95 

Hamburger 2 unidades médias 21,5 

Frango assado 1 sobrecoxa grande 17,3 

Feijão cozido 1 concha média 4,4 

Cornflakes ½ pacote grande 7 

Arroz 1 concha média cheia 2,3 

Pão francês 2 unidades 9,3 

Pão integral 4 fatias 9,4 



Fontes de proteína de alimentos usuais 

Alimento Quantidade Proteína/porção 100g 

Leite 100ml 3,6 

Queijo 3 fatias médias 18 

Maça 1 unidade pequena 0,3 

Banana prata 3 unidades médias 1,3 

Suco de laranja 100ml 0,6 

Milho 1 espiga 3,3 

Ervilha 3 colheres de sopa 

cheias 

5,0 

Alface 10 folhas médias 1,3 

Tomate 3 fatias grandes 0,8 



Fontes de proteína 

Proteínas de origem animal tem mais proteína e de 

melhor VB 

 Em uma dieta, pelo menos 1/3 das proteínas devem 

ser de origem animal se a dieta não for variada em 

leguminosas, grãos e oleaginosas 



Vegetarianismo 

Religião? 

 Crença de que é um hábito saudável? 

 Ética? 

 Ecologia? 

 Política, economia?  



Vegetarianismo 

Vegans – vegetariano verdadeiro (não ingere 

nenhum tipo de produto de origem animal) Risco: 

crianças, gestantes e nutrizes (pobre em cálcio 

principalmente e B12) 

 Fruitarianismo (frutas secas e castanhas) 

 Ovolactovegetariano (ingerem frango, ovo, leite e 

derivados) 



Vegetarianismo 

Macrobiótico – “Yin” e 

“Yang”: cereais integrais 

e vegetais, chás, ervas, 

produtos a base de soja 

 Macrobiótica reduz o 

risco de doenças? 

Elimina toxinas? 

 Zen macrobiótica: 

arroz integral - dieta 

deficiente em vitaminas, 

cálcio, proteína de AVB, 

vitamina C 





Objetivo: Avaliar o efeito de dieta restrita em cho (Atkins) na perda de 

peso e nos fatores de risco para doença coronariana (DAC) 

 

Casuística: 63 ♂♀ obesos, 52 semanas  

  

•Atkins = 20g cho, sem restrição ptn e lip 

•Convencional = restrita em lip e em calorias  

 

 

 





 

Resultados  

 Cetona urinária > Grupo Atkins no início, mas não houve 

diferença estatística após 3 meses. 

 

 Não houve relação estatística entre perda de peso e cetose 

durante tempo de estudo. 

 

 Grupo Atkins teve maior perda de peso em até 6 meses, 

mas a diferença não persistiu em 1 ano.  

 

 

 


















